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Na manhã da última sexta-feira (19), 
foi realizada a quarta mesa de negociação 
específica da Campanha Nacional 2024 
para a renovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) do Banco do Brasil. A pauta 
principal da reunião foi diversidade e 
igualdade de oportunidades.

Quarta mesa de negociação do BB discute
diversidade e igualdade de oportunidades

O BB apresentou números atualizados que demonstram um esforço do banco 
em busca da igualdade de oportunidades. Atualmente, o banco conta com 25.724 
funcionários negros, o que representa 29,51% do quadro total. Desses, 2.130 
ocupam posições de liderança, correspondendo a 28,24% dos líderes. Na questão de 
gênero, atualmente o BB possui 35.681 mulheres em seu quadro funcional, 
representando 40,94% do total de funcionários. No entanto, apenas 26,79% dos 
líderes do banco são mulheres.

Sobre o assédio, o BB atendeu à reivindicação do movimento sindical e 
divulgou o crescimento dos números do canal de denúncias, destacando sua 
efetividade. Em 2022, 26,9% dos protocolos envolvendo conduta de cunho sexual 
resultaram em demissões por assédio sexual. Em 2023, esse percentual aumentou 
para 45,9%. Nos primeiros seis meses de 2024, 65% dos processos de cunho sexual 
já resultaram em demissões. "Isso mostra claramente a importância da efetividade 
do canal. A pessoa tem que ter confiança para denunciar e saber que a denúncia 
será corretamente investigada e os culpados punidos", afirmou Fernanda Lopes, 
coordenadora da CEBB, sobre o canal de denúncias.

Desde junho do ano passado, foram catalogados os números de condutas 
indevidas. Nesse período, 17 denúncias foram investigadas, das quais 65% 
envolveram raça, 17% gênero, 12% homofobia e 6% crença religiosa. No segundo 
semestre do ano passado, foi registrada a primeira demissão por racismo na história 
do Banco do Brasil.

Empregados cobram maior compromisso da Caixa
com igualdade e diversidade no banco

A Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa Econômica Federal 
reiterou a cobrança, nesta sexta-feira (19), em reunião de negociações realizada em 
São Paulo, para que o banco tenha mais compromisso com a promoção de medidas 
de respeito à diversidade e de inclusão das pessoas com deficiência (PcD) e 
neurodivergentes.

Representantes do Comitê de Diversidade da Caixa também participaram da 
reunião e entregaram ao banco um documento com considerações sobre o 
Programa de Diversidade e Inclusão da Caixa.

O texto recorda que, após cobrança das entidades sindicais, a Caixa retomou 
o Programa de Diversidade e Inclusão, em julho do ano passado, mas que não se 
percebeu avanços nas políticas específicas. 
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